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de História da Universidade de São Paulo. É grande a herança e maior ainda a 
responsabilidade. Mas, integrado por elementos do mais alto valor nos mais varia­

dos setores da cultura histórica, espera-se que o Departamento de História pros­
siga na tarefa que lhe foi legada e possa fazer com que a obra de Simões de Paula 
não pereça, que ela continue circulando com a periodicidade e a regularidade com 

que nos habituamos nos 27 anos em que seu grande fundador esteve à sua frente. 

* 

COLEÇÃO REVISTA DE HISTÓRIA 

( Obs.: Houve alguns enganos na numeração dos volumes 

da coleção. Assim, por exemplo, dois volumes receber am 

o n� 27, e outros dois o n� 40. Excusas pelas lacunas, pois
o pedido de informações que a respeito dirigimos à secre­
taria da Revista, infelizmente não foi atendido ) . 

1. J. Cruz Costa - Augusto Comte e as origens do Positivismo. ( 1 951 ) .

2. Lívio Teixeira - Nicolau de Cusa: estudo dos quadros históricos em que se
desenvolveu o seu pensamento e análise dos livros I e II do ''De Docta

Ignorantia" ( 1 951 ).
3. Gustavo de Freitas - A Companhia Geral do Comércio do Brasil ( 1 951 ) .
4. Pedro Moacyr Campos - A idealização de Roma e sua aceitação pelos

cristãos ( 1 952 ).
5. Raul de Andrada e Silva, Odilon Nogueira de Matos e Pasquale Petrone: A

Evolução Urbana de São Paulo ( 1 955 ).
6. Osmani Emboaba - História da Fundação de Ribeirão Preto ( 1 955 ).

7. José van den Besselaar - Introdução aos Estudos Históricos ( 1 95 5 ) .

8. Vitorino Magalhães Godinho - O Mediterrâneo Saariano e as caravanas

do ouro ( 1 956 ).
9. Otto A. Piper - A Interpretação Cristã da História ( 1 957 ).

1 O. José van den Besselaar - As interpretações da História, através dos séculos,
vol. I ( 1 958 ). 

11. Álvaro da Veiga Coimbra - Noções de Numismática, vol. I ( 1 958 ).
12. Tomás Oscar Marcondes de Sousa - Algumas achegas à história dos desco­

brimentos marítimos ( 1 958 ).
13. José van den Besselaar - As interpretações da História através dos séculos,

vol. II ( 1 958 ).
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um único Estado, como também sempre pretendera estabelecer vantajosas rela­
ções comerciais com os países vizinhos e principalmente com Bizâncio, e tam­
bém sempre procurara defender a Rússia dos seus inimigos externos. Mas com a 
nova fé sua posição mudou: o príncipe tornou-se não mais o servidor do Estado, 
mas sim, seu senhor. A Igreja contribuiu poderosamente para a unificação do ter­
ritório, como também para o desenvolvimento das• novas funções do príncipe: 
administrador e juiz. Com efeito, o clero propagou a idéia do poder divino do 
príncipe - de acordo com o direito bizantino - mas ao mesmo tempo o obri­
gou a criar e a manter certa ordem social. Essas idéias contribuíram para trans­
formar o embrionário Estado de Kiev em verdadeira monarquia principesca. 

A arte russa inicialmente foi mera cópia da arte bizantina, mas 
logo começou a adquirir traços originais, oriundo em grande parte de influências 
orientais. Assim, a grande igreja de Santa Sofia, de Kiev, bizantina pela sua forma 
e mosaicos, possuía traços que a ligavam estreitamente às igrejas da Geórgia, 
principalmente à pequena igreja de Movki. Esse intercâmbio de idéias fez nascer 
pouco a pouco um estilo artístico russo original. É difícil dizer até onde essa 
civilização russa medieval, de origem bizantina, se difundiu nesse imenso país, 
então ainda não unificado, além do que a invasão tártara do século XIII entravou 
seu desenvolvimento, impregnando-a, porém, profundamente com seus usos e 
costumes, chegando mesmo a dar-lhe, às vezes, um aspecto inteiramente oriental. 
Mas, em todo o caso, podemos afirmar que, quando os grão-príncipes de Kiev 
queriam construir qualquer igreja, ou então desejavam adorná-las com mosaicos e 
obras de arte, era de Bizâncio que faziam vir os arquitetos, os artistas e pintores 
de ícones de que tinham necessidade. Sàbemos, por outro lado, que a primeira 
igreja que Vladimiro mandou erigir foi dedicada a São Basüio e edificada numa 
colina onde antes existira um ídolo de Perun. Dessa época, possuímos ainda os 
alicerces do templo de Dsiatinnaya em Kiev, porque muitas das outras igrejas 
foram destruídas, principalmente pela invasão dos tártaros. 

Notamos também uma curiosa influência bizantina na onomás­
tica russa, principalmente na adoção de nomes de santos gregos. Assim, começam 
a aparecer grande número de pessoas com nomes de Alexandre, Sérgio, Nicolau, 
Miguel, João (Ivan), Jorge ( Yuri ), Teodoro ( Feodor ), Pedro ( Piotr ), Estêvão 
( Stepan ), Maria, Marta ( Marfa ), Sofia, Irene, Natália, Teodora ( Fedora ), Ága­
ta ( Agáfia ), Eufêmia ( Ifêmia ), Xênia etc. 

Concluindo: a nova religião foi responsável na Rússia por imen­
sas mudanças, pois introduziu novos poderes políticos e religiosos, novas leis e 
tribunais, novos usos e costumes, principalmente na fam11ia, suprimindo a 
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poligamia e as tradicionais vinganças pessoais. A Rússia medieval é, pois, na ver­

dade, filha de Bizâncio. 

( O Comércio Varegue e o Grão-Principado de Kiev, 79 - 84. ) 

* .. 

ROMA E SUA CIVILIZAÇÃO NA TINGITÂNIA 

Apesar das insurreições e incursões de mouros na Bética, obra 

dos nômades, a paz que Roma fez reinar em todo o Império beneficiou mui­

tíssimo a Tingitânia, permitindo mantivesse esta com todas as regiões do Mare

Nostrum e principalmente com a Ibéria, importantes relações comerciais. Essas 

relações permitiram também a eclosão duma magnífica civilização urbana na zo­

na do litoral e nas planícies, pois durante quase dois séculos ( de 42 até o reinado 

de Alexandre Severo, 222-235 ) não houve aí turbação grave e contínua da pax

romana. 

1. As relações comerciais da Tingitânia com o mundo romano

Temos absoluta certeza de relações comerciais entre a Mauri­

tânia Tingitana e a Ibéria, principalmente com a Bética. Mas, se não possuímos 

provas de que os mouros iam comerciar diretamente na Europa, sabemos pelo 

menos que marinheiros e pescadores de Gades e de outros lugares da Ibéria 

freqüentavam os portos do atual Marrocos e suas costas atlânticas. Eles se 

aventuraram também, juntamente com os mercadores de púrpura da Getúlia, 

muito longe, ao longo da costa ocidental da Árrica. 

Juba, apesar de ser um sábio e um escritor, procurou obter 
grandes lucros com a instalação da indústria da púrpura nas ilhas de Mogador, 
aproveitando a abundância do múrice na costa da Mauritânia. Essa indústria 
constituía, sem dúvida, um monopólio real, pois só assim se justifica o interesse 
pessoal do soberano por ela. Horácio, falando da qualidade da púrpura getula, 
gaba as vestimentas tintas duas vezes: " ... bis Afro murice tinctae lanae ... " 

A púrpura da Getúlia foi objeto duma grande exportação para 
as outras regiões do Império. Infelizmente, não possuímos dados diretos sobre 
esse comércio, porque conhecemos de modo seguro somente alguma cousa da 
exportação desse produto da Tingitânia, através do movimento do porto de Ce­
saréia, que, como sabemos, estava situado na Mauritânia Cesariana. Esse porto 
tinha um comércio intenso com a Ibéria. Tanto é assim, que as cidades que mais 
importavam mercadorias da Mauritânia eram precisamente Gades, Cartagena e 
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Ibéria. Esse fato é curioso, porque se a Proconsular foi wna das províncias 

mais romanizadas, a Tingitânia, como muito bem o disse Gsell, foi wn baluarte 

da Espanha. 

( Marrocos e suas relações com a Ibéria na Antiguidade, 248 - 258. ) 

.. 

* 

o IV si;cuLO E A DECADÉNCIA DO IMPi;RIO

A respeito do IV século, os códigos legais revelam o completo

controle estatal sobre o indivíduo. Não apenas algumas profissões, mas todas 

estão agora organizadas em collegia hereditários. Sabe-se, por exemplo, da exis­

tência de associações de estalajadeiros, pescadores, oleiros, cinzeladores etc. 

Havia organizações similares de funcionários públicos, de polícias, obreiros das 

oficinas téxteis do Estado, casas de cunhagem de moedas. Chegou-se ao cúmulo, 

em 406, de se proibir aos padeiros que se casassem fora de sua classe. E logo após 

o arrolamento de alguns collegia, como por exemplo, o dos curiales, tornou-se

punição para a classe burguesa das cidades provinciais e pena para todos os que

até então tivessem escapado à "incorporação".

Nas cidades provinciais abaixo dos decuriões estavam os arte­

sãos agrupados em corporações ( collegiati ). Estavam isentos do imposto de 

capitação ( capitatio) que só incidia sobre a população rural, mas deviam, sem 

dúvida, prestar serviços gratuitos ao Estado (corvéia). 

É dentro da plebe que devemos enquadrar os profissionais li­

berais como: médicos, advogados, professores, que não eram pessoas de fortuna, 

mas também não eram miseráveis. Desde o Alto-Império gozavam de imunidades 

que Constantino e seus sucessores houveram por bem manter. Beneficiavam-se 

sobretudo das longas férias dos tribunais e das escolas. Os professores e sobre­

tudo os advogados podiam fazer uma bela carreira política. 

Tanto a decadência da organização política do Império Roma­

no como o despotismo crescente dos imperadores reflete-se no status social de 

todo o Império. As fontes de riqueza haviam diminuído de muito; a classe média 

acantoada nas cidades foi desaparecendo em virtude da sujeição dos seus bens à 

magistratura exercida na Cúria; as classes pobres sofriam negra miséria, chegan­

do mesmo, algumas vezes, a se sublevar, como o fizeram no fim do III século 

os camponeses da Gália. 
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crimes idênticos, eram maiores do que as aplicadas à classe dos ricos e dos 

nobres. Estes enviavam homens em seu lugar para servir no exército e não so­

friam castigos corporais. A simples usurpação de um grau social era punível 

com o máximo rigor, mesmo que fosse de boa fé. Sobre tudo e sobre todos 

pesava o poder absoluto do Imperador. .. 

( ... ) O princípio hereditário posteriormente foi aplicado ao 

serviço militar. Filhos de soldados deviam seguir a- carreira dos pais e se a isso 

se recusassem e tivessem a idade de 25 anos, seriam enviados para uma Cúria. 

Escolha semelhante era facultada aos filhos dos veteranos. Todos os incapazes 

para o serviço militar tornavam-se decuriões. A despeito dessas regulamenta­

ções de Constantino, as Cúrias continuaram desertas e evasões ao dever conti­

nuaram a se processar até que no IV século a "caça ao decurião" tornou-se 

um esporte da burocracia imperial. 

Em abono dos imperadores devemos dizer que esse foi o único 

caminho conhecido que encontraram para deter a decadência do Império. 

Chegou-se mesmo ao absurdo de proibir-se ao decurião de entregar-se ao co­

mércio para aumentar o seu patrimônio, que era a garantia do pagamento dos 

tributos devidos ao Estado. Chegou-se também ao cúmulo de impor-se que 

todo o indivíduo, por bem ou por mal, devia fazer parte de uma corporação 

ou instituto definido. 

Valentiniano ( 364-375 ) reforçou ainda mais o regime corpo­

rativo. As corporações de Roma tomaram-se as rodas da máquina estatal. Ne­

nhum imperador fez tanto quanto ele nesse sentido. 

( As origens das corporações de ofício. As corporações em Roma. ) 

* 

ALGUNS ASPECTOS DA DECADÊNCIA DO IMPÉRIO ROMANO 

Para muitos historiadores a Idade Média teria sido uma "Ida­

de das Trevas". Contestamos tal afirmação por julgá-la muito vaga e difusa, 

pois na maioria das vezes aqueles que emitem tal juízo se esquecem que desde 

395 da nossa era, com a morte do Imperador Teodósio-o-Grande, o imenso 

Império Romano fora dividido em duas partes, aliás cumprindo fatal destino em 

virtude de ser ele bilíngüe, de cultura e língua latina no Ocidente e de língua e 

cultura grega na porção oriental. Dissemos destino fatal, porque desde Diocle­

ciano com a sua famosa tetrarquia, essa divisão se impunha. 
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Com a célebre crise do III século - crise econômica, fi­

nanceira, religiosa, social, política etc. - o Império Romano foi-se tornan­

do cada vez mais emperrado. Os transportes e as comunicações entre as diver­

sas províncias tornaram-se gradativamente mais difíceis. A "barbarização" do 

Império começa então. Inúmeros camponeses •e mercenários gennâni­

cos - "bárbaros" para os romanos - começam a tomar importância na 

sociedade imperial. Com a separação das carreiras civis das militares na adminis­

tração romana, esses bárbaros tiveram a oportunidade de ascenderem a impor­

tantes posições no exército, acabando mesmo, posteriormente, por estarem de 

posse de postos chaves da carreira militar e terem de fato, em suas mãos, por 

pessoas interpostas, o verdadeiro poder. Essa barbarização não é, pois, coisa 

típica da Idade Média, vem da Antiguidade, desde o chamado Baixo-Império. 

Uma prova do emperramento da economia nos é apresenta­

da pelo chamado "Édito dos Máximos" da época de Diocleciano, com o qual 

esse imperador tentou estabilizar os preços. Não é preciso dizer que fracassou, 

como fracassaram idênticas tentativas entre nós. O que seria preciso era incre­

mentar a produção e não tentar a contenção dos preços das utilidades, pois a 

lei da oferta e da procura destrói qualquer medida controladora. As mercado­

rias, não podendo ser vendidas por preço acima das tabelas, passaram para o 

"mercado negro" que existiu no III século como funciona agora entre nós. 

Em conseqüência da estagnação do comércio, tanto por via 

terrestre como marítima ou fluvial, as propriedades cresceram e se transfor­

maram· em latifúndios. Aliás, essa tendência já vinha-se fazendo sentir desde o 

fim da República Romana, como conseqüência imediata da conquista militar 

que possibilitou uma imensa expansão do Estado. Ao mesmo tempo que isso 
acontecia, tanto a classe média como a pequena propriedade foram sendo ex -

tintas como os camponeses foram sangrados pela eternização das campanhas 

militares e _também porque não podiam fazer frente a um verdadeiro dumping

oriundo dos tributos dos estados vencidos, pagos principalmente em trigo e 

em gado. A nobilitas, a classe senatorial, aproveitou-se da angústia econômica 

dos pequenos proprietários para adquirir os seus bens imóveis - a preço vil 

como era de se esperar nessa fase de especulação - ao mesmo tempo que 

lançava também mão do ager publicus, terra pertencente ao Estado que estivesse 

nas vizinhanças de suas propriedades. 

Os grandes proprietários transformaram-se em autênticos 

latifundiários, abandonando a cidade e vindo habitar as suas villa, procuran-
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do produzir nela tudo que lhes fosse possível, originando-se daí uma economia 

fechada, auto-suficiente ou quase, uma verdadeira autarquia que se tornou típica 

da Alta Idade Média. Essa villa transformou-se assim na propriedade-padrão no 

fim da Antiguidade e na Alta Idade Média. 

No fim do Império Romano h0uve infiltração "bárbara" no 

exército e também entre os camponeses. Os romanos concentraram-se nas 

aglomerações urbanas, principalmente em Roma, onde vendiam o seu voto nas 

eleições da Cúria. O campo permaneceu nas mãos de elementos heterogêneos, 

muitos deles escravos; embaralha-se ainda a situação com a chegada de numero­

sos contingentes germânicos, fugidos à pressão dos hunos que se expandiam ru­

mo ao Oeste. 

No exército temos fenômeno idêntico, como já dissemos, mas 

aí esses germanos obtiveram um fooous, um acordo com o Estado romano, e por 

isso mesmo são chamados foooerati. A infiltração bárbara foi tão grande que até 

os uniformes, insígnias, técnicas militares, vozes de comando, tudo foi germa­

nizado. Devemos, entretanto, esclarecer que os efetivos militares não eram 

muito numerosos. Assim, essas invasões na realidade são lentas infiltrações e não 

intromissões maciças como querem fazer sentir alguns historiadores alemães. A 

realidade foi outra e a toponímia e a antropologia mostram que a população pri­

mitiva foi conservada, tendo havido, é óbvio, principalmente nas zonas frontei­

riças e em lugares estratégicos, maior concentração germânica. 

A barbarização foi muito maior no Ocidente do que no Impé­

rio Bizantino que conseguiu manter-se até o século XV. No Ocidente, as proprie­

dades em parte foram confiscadas - sobretudo aquelas que pertenciam ao Esta­

do e à Igreja - e muitas outras tiveram de suportar a curiosa instituição do 

hospitum, que consistia no confisco de 2/3 da propriedade em benefício dos 

guerreiros germânicos, ficando o restante para o antigo proprietário, que tinha 

por obrigação enviar a parte do lucro que coubesse ao senhor bárbaro. Esse 

curioso hábito explica-se pela necessidade de o invasor não se dispersar devido 

ao seu pequeno número. Isso justifica a concentração desses guerreiros em 

guarnições militares colocadas em lugares estratégicos, verdadeiros pontos 

chaves para o domínio de vastas regiões. 

( Alguns aspectos da economia medieval, em "Revista de 

História", 60, p;fgs. 275-227. 1 940. 1 

*
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AS ROTAS DO ESTANHO 

O estanho desempenhou na Idade do Bronze o mesmo papel 

que o carvão e o ferro em nossos dias. Era indispensável na fabricação do bronze, 

metal com que os homens de então manufaturavam armas, objetos e instrumen­

tos de que tinham necessidade. 

A proveniência do metal empregado na fundição do bronze na 

bacia mediterrânea, constitui, ainda hoje, um dos problemas mais intricados da 

História Antiga. No caso do Egito, por exemplo, certos historiadores chegam até 

a citar o tráfego de caravanas de estanho, proveniente do Sudão Central. Mas a 

maioria dos autores gregos e romanos era partidária da vinda do estanho da 

região de Tartesso, pois eles já localizavam a região produtora desse metal no 

litoral atlântico da Europa. Foi nessa época que se começou a falar em ilhas lon­

gínquas como fornecedoras de estanho. Heródoto já se referira - apesar de 

duvidar - à existência das Cassitérites, grupo de ilhas situadas no Oceano, ao 

largo da ponta noroeste da Europa. Pensamos mesmo que essa idéia apareceu 

quando os geógrafos começaram a ter conhecimento das Ilhas Britânicas. 

Como as viagens marítimas à região do estanho partissem da 

Ibéria - ponto intermediário dessa antiqüíssima rota comercial entre o Mediter­

râneo e o Atlântico - compreende-se perfeitamente o papel exercido por Tar­

tesso: o de verdadeiro monopolizador desse comércio. 

Estrabão dizia haver dez ilhas produtoras de estanho, situa­

das uma após outras na direção dos Artabres (Galiza), na mesma latitude que a 

Inglaterra, pois a Geografia da Antiguidade prolongava tanto o cabo Land's End 

que ele ficava na altura da ponta noroeste da Ibéria. Estrabão nos descreve tam­

bém os pacíficos insulares com as suas longas vestes pretas até aos pés. Os auto­

res antigos e modernos concordam em situar as jazidas de estanho no Ocidente, 

mas há entre si grande divergência na localização precisa das Cassitérides. 

Segundo Avieno ( 95-115 ), os tartéssios faziam regularmente 

o tráfego do estanho com a Bretanha, deixando aos naturais da região o trans­

porte através da Mancha. Isso é uma prova de que o comércio era muito antigo

e de que não foram os fenícios os descobridores da rota do estanho, como que­

rem alguns autores. Como sabemos, Avieno descreve uma situação bem poste­

rior à indicação do profeta Ezequiel, quando este refere ao estanho de Társis,

que era importado regularmente por Tiro. Esse comércio, tão regular em época

assim recuada, deixa entrever alguns séculos para o seu estabelecimento e a fun-
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dação de Gades foi feita, sem dúvida alguma, para aproveitar-se desse trá­

fego. 

Os tartessos possuíam grandes barcos - os navios de Tár­

sis - com os quais faziam essas longas navegações em direção à Oestrymnis

e às ilhas vizinhas, que na Antiguidade constituíram um vasto entreposto do 

chumbo e do estanho oriundo da Inglaterra. Devemos notar que o comércio 

de estanho se concentrou de tal maneira em Tartesso, que essa cidade passou, 

na Antiguidade, pelo sítio das jazidas do metal. 

É interessante notarmos também que o estanho da Comualha 

era objeto dum comércio intenso com a Escandinávia e, naquela região, os 

navegantes nórdicos deviam�e encontrar com os tartéssios, provindo talvez desse 

contacto, a introdução do âmbar no Mediterrâneo desde 2.000 a. C. 

( ... )O primeiro traço da circulação terrestre do estanho atra­

vés da Península aparece em Avieno, quando este trata das distâncias entre Tar­

tesso e as costas oeste e sul da Ibéria. Mas, infelizmente não possuímos as distân­

cias exatas, porque ele as dá em jornadas de marcha em vez de estádios ou 

milhas. 

Na rota marítima, antes de atingir as Cassitérides, os navegan­

tes poderiam ter encontrado outras jazidas de estanho, pois a Espanha era tam­

bém uma região produtora desse minério - mas em pequena escala - princi­

palmente a Galiza ( Finisterra ) e as Astúrias ( entre o Porto e Oviedo ), como o 

atestam Diodoro e Plínio. Outras jazidas estavam ainda mais próximas de Tar­

tesso, na região de Salamanca e Granada, com comunicações pelas rotas fluviais 

do Guadiana e do Guadalquivir. 

As rotas de transumância atual, da Estremadura ao Guadiana, 

Tejo e Alagon, até Salamanca e Burgos, foram, talvez, as antigas rotas de transu­

mância e do estanho através da Península, em direção a Tartesso. 

Sabemos também que durante dez ou doze séculos pelo Ocea­

no, por intermédio de Tartesso e, depois, pelo da sua sucessora, Gades, os Medi­

terrâneos receberam o estanho das Cassitérides. Mas, já no tempo de Augusto, 

esse tráfego era unicamente terrestre, tendo Gades perdido seu monopólio devi­

do à queda de Cartago. Gades manteve essa posição privilegiada até somente o 

início do Império Romano, porque a Gália não estava ainda inteiramente paci­

ficada. Mais tarde surge a rota ístrnica entre Boulogne e Marselha, mas na qual 

o estanho vai pouco a pouco perdendo a importância, devido ao abandono

progressivo da metalurgia do bronze,há muito substituída pela do ferro.
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Por outro lado, sabemos que a riqueza de Tartesso não se 
cifrava exclusivamente no monopólio comercial do estanho. A agricultura, a 

pecuária e a pesca eram bem desenvolvidas. Mas a riqueza natural mais impor­
tante era a prata, de que Tartesso possuía ricas minas na Sierra Morena e na re­
gião de Cartagena. O cobre também era abundante na Andaluzia, na Galiza e 

o ouro, na Lusitânia. Uma prova da sua riqueza enf prata temos na afirmação
de Aristóteles de que, em Tartesso, até âncoras foram fundidas com esse metal.

( Tartesso e a rota do estanho, em "Estudos Ibero-Atlânticos". págs. 28-33.) 

* 

SÃO PAULO EM 1 872 

Depois de consultar estatísticas e vários livros, chegamos à 
conclusão de que pelo ano de 1 872 começou a transformação de São Paulo. 
Mas, queremos desde já tornar claro que, sem certos fatos anteriores, absolu­

tamente não se teria dado esse progresso, e que essa mudança não pode ser mar­
cada em um dia certo, nem mesmo em determinado ano. É o resultado conjuga­

do de vários fatores políticos, econômicos e sociais. 

Queremos fazer um retrospecto da fisionomia da cidade. Para 
isso transportemo-nos ao mapa de São Paulo, à Plan'História de São Paulo, de 
Afonso A. de Freitas. Por ela vemos quanto São Paulo era pequeno e faremos 
também uma idéia precisa do loteamento das chácaras que a cercavam. 

São Paulo mudou pouco de 1 820 a 1 870. E, ainda em 1 820, 

muito pouco diferia da cidade colonial de 1 810. A população urbana conden­
sava-se entre os rios Tamanduateí e Anhangabaú. No campo do Bexiga, que 

abrangia todo o espaço entre as ruas Consolação e Santo Amaro, hoje cortado 
de ruas e coberto de casario, caçavam-se perdizes, veados e até escravos fugidos. 
Em torno da cidade havia um círculo de latifúndios baldios que se transforma­
ram nos atuais bairros dos Campos Elísios, Bom Retiro, Vila Buarque, Rua 
Conselheiro Furtado, Avenida Brigadeiro Luís Antonio, Rua Barão de Iguape, 
Pedroso e adjacências, pelo aumento sem cessar do preço dos terrenos. 

Sobre São Paulo de 1 860 temos o depoimento valiosíssimo de 
Emüio Zaluar, citado por Spencer Vampre ( * ). A cidade era triste, monóto­
na e desanimada - observa Zaluar - e tornava-se ainda mais com as férias dos 
acadêmicos, porque os estudantes, durante a sua residência nas famosas "repú-

( • ) Ao tempo em que o autor elaborou o presente trabalho ( 1 936 ), a obra de Zaluar 
não era encontrada senão na edição original , bastante rara, de 1 863. Da( ter lançado mão
duma citação indireta, através do livro de Spencer Vampré sobre a Faculdade de Direito de 
São Paulo. Só em 1 943 apareceria uma nova edição da Peregrinação peta Província de São 
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blicas", emprestavam à povoação um vida fictícia. Apesar dos seus 26.000 habi­

tantes, e de ser a capital da Província, de ser assento da Assembléia Provincial e 

residência do presidente da Província, de manter o bispado, uma Faculdade de 

Direito, um jardim botânico, uma biblioteca notável, um seminário episcopal, 

um Hospital de Misericórdia, a Câmara, várias i�ejas e mosteiros, dois teatros 

e grande comércio, a cidade era triste. 

A cidade era taciturna, contrastando com a cordialidade e ex -

pansão no interior dos lares. O interessante é que esse aspecto que Em11io Zaluar 

ressaltava, ainda predomina até hoje: basta que se analise perfunctoriamente a ci­

dade dentro da qual vivemos. 

O paulista já era naquele tempo ameno e franco no trato fami­

liar, ainda que reservado no primeiro encontro. Tinha um falar descansado que 

lhe era peculiar e ajuntava certa tonalidade particular distinta no seio da lingua­

gem da famüia brasileira. 

No meio dessa população pací fica, havia os irrequietos estu­
dantes. Os habitantes da cidade e os estudantes formavam dois corpos hetero­

gêneos, que não se combinavam: os acadêmicos não se misturavam com os "fu­

tricas". 

A moda, pelo ano de 1 860, impunha aos estudantes e às pes­

soas distintas da cidade sobrecasaca e colete de pano preto, cartola preta ou cla­

ra, calças de "boca de sino", em fazenda grossa, listrada, de xadrez ou escocesa, 

moda essa que se modificou em 1 863, com as "calças de balão", corresponden­

tes às saias de balão das senhoras: fechando-se estreitamente sobre os pés, alar­

gavam�e progressivamente pelas pernas acima, até formar na parte superior, 

desenvolvida curva, e se estreitavam de novo ao redor da cintura. Essa indu­

mentária pode-se apreciar muito bem na curiosa indumentária da época. 

Nas ocasiões solenes, envergavam os cavalheiros casaca, com a 

qual saíam à rua, combinando-a com calças de brim branco. 

Não conheciam os colarinhos e punhos postiços, mas somente 

pregados à camisa; mas usavam gravata, em geral preta, de cetim em nobreza, 

muitas vezes de laço feito, de mola, que se fechava pelo lado da nuca. 

Acrescentando-se um guarda-chuva, menos freqüentemente 

uma bengala e, finalmente, uns óculos, ou mesmo um monóculo, preso a cadarço 

Paulo, do jornalista, poeta e viajante português ( São Paulo, Edições Cultura, série "Brasí­
lica", vol; 4 ). Posteriormente, mais duas edições de Zaluar vieram a lume: a da Livraria Mar· 
tins, de 1 954, ila col. "Biblioteca Histórica Paulista" ( vol. 2 1 e, mais recente, 1 975, a da
Editora Itatiaia, de Belo Horizonte, na col. "Reconquista do Brasil" ( vol. 23 ). ONM 
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preto de seda ou a trancelim de ouro, ter-se-á formado idéia de um cavalheiro 

daquela época. 

Imaginem-se românticas melenas à Alfred Musset ou à Théo­

phile Gautier, barba à Napoleão III, à nazarena, à andó, ou ainda à Mefistófeles, 

e ter-se-á, perfeito e acabado, um tipo de estudante d<? tempo. 

Da imprensa de 1 860 temos uma interessante estatística 

bibliográfica publicada no Calidoscópio e citada por Spencer Vampré na sua 

obra ( "Memórias para a história da Academia de São Paulo" ). A imprensa da 

capital de São Paulo publicava os seguintesjomais: 

1. Políticos: O Correio Paulista no, dedicado aos melhoramen­

tos materiais da Província; A Lei, dedicado aos interesses do Partido Conserva­

dor; A Imprensa Paulista, que advogava a causa liberal; O Cruzeiro do Sul, idem. 

2. Literários: a Revista Mensal, de Filosofia; Ensaios Literá­

rios, do Ateneu Paulistano; Memórias, do Culto à Ciência; Exercícios Literá­

rios, do Clube Científico; Murmúrios Juvenis, do Amor à Ciência; Esboços 

Literários; Ensaios; o Calidoscópio; a Revista Dramática; O Lírio. 

Com essa longa exposição quisemos dar o ambiente da cidade 

antes de sua transformação. 

( A Segunda Fundação de São Paulo. ) 

* 

DEPOIMENTO DE UM OFICIAL DA FEB 

( ... ) Fomos então deslocados para o setor do Soprassasso, 
urna imensa muralha de pedra, fortemente guarnecida pelos alemães. Daí eles 
dominavam toda uma vasta zona e a estrada; atiravam em qualquer cousa que se 
movesse. A ponte Marano, por exemplo, era um ponto de bombardeio preferido 
por eles. Praticávamos uma verdadeira "roleta russa" ao transpor o by pass, pois 
a ponte fora destruída. Ficamos numa aldeia chamada Riola Vecchia, e o nosso 
pelotão ficou acantonado no potere de Pepino Bontà, que se recusara sair de 
casa, apesar da grande paura que sentia. A solução encontrada de burlar a vigi­

lância alemã foi a fabricação de uma verdadeira cortina de fumaça que impedia 
os artilheiros alemães de enxergar os nossos movimentos. Em Riola Vecchia 
recebemos blusas de peles, luvas de lã, cama-saco. A neve chegara e com ela as 
patrulhas "brancas" em busca de informações. Às vezes patrulhas nossas se 
chocavam com as do inimigo, causando e recebendo baixas. 
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Fomos encarregados pelo comandante da nossa Companhla de 

fazer o Natal dos praças. Deslocamo-nos até Florença, onde conseguimos a im­

pressão de cartões natalinos com a "cobra fumando", que já se tomara o símbo­

lo da nossa Divisão. Conseguimos fermento numa farmácia e o sargento Andirá 

arranjou vinho e grappa com seu sogro em Lucca, pois se casara secretamente 

com uma bela signorina. Mobilizamos as mulheres de Riola Vecchia e conse­

guimos oferecer aos nossos pracinhas uma lasagna à bolonhesa e uma torteline, 

acompanhadas de vinho e grappa. Isso alegrou bastante a nossa gente, porque a 

alegria da primeira nevasca fora substituída pelo receio dos tombos no gelo. Na 

noite de São Silvestre demos uma salva de tiros de morteiros ao compasso do 

"Zé Pereira", o que irritou bastante os alemães. 

Em 5 de março, com hábil manobra de flanco, conseguimos 

tomar o famigerado Soprassasso, e continuando a progressão, chegamos a Castel­

nuovo di Garfagna,justamente por onde passara Aníbal em marcha contra Roma 

durante a Segunda Guerra Púnica. Numerosos prisioneiros foram feitos nessa 

ocasião. 

No dia 9 estávamos em Gaggio Montano e alcançamos o Monte 

Belvedere, onde substituímos a famosa 10� Divisão de Montanha dos Estados 

Unidos, que tomara a posição, mas sofrera pesadas baixas. Com a tomada do 

Monte Belvedere, a entrada do 11 � RJ. em Montese, foi possível ao 1 <: RJ. a 

tomanda de Monte Castello, que se tornara um símbolo de pertinácia e do 

valor do nosso soldado. 

Fomos para Abetaia, onde substituímos o i/85<: RJ. america­

no. Recebemos ordem de aligeirarmos as nossas bagagens e entramos em marcha 

de aproximação para tomarmos contacto com o inimigo em retirada. Em Lamari 

encontramos muitos alemães mortos, já em decomposição, o que causava um 

cheiro horrível. Passamos por Baraldi, tomamos Zocca em 21 de abril, e aí 

recebemos um estilhaço que, felizmente, só deixou um grande calombo na testa. 

Os alemães seguravam o nosso avanço com tanques Tigres armados com canhões 

de 88m. O seu fogo era dirigido do alto da torre de uma igreja. Concentramos o 

nosso fogo e derrubamos o observador com sino e tudo. A 2� Companhla avan­

çou e por incrível que possa parecer o observador apenas ficou ferido, pois preso 

andava amparado por dois dos nossos soldados. Continuamos a progressão rumo 

A Guiglia, Levizzano, Regio. Por toda a parte víamos bandeiras brancas e os 

camponeses vinham receber os liberatori com vinho e queijo. Tínhamos atingido 

o Vale do Pó. Em 23 de abril chegamos a Pontescadagno e depois progredimos a

27 para Colecchio. Encontramos aí uma forte resistência. Eram os alemães que
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vinham de Spezzia e procuravam alcançar o Passo do Brenoro, que os levaria de 

volta para a Alemanha. Atacaram várias vezes, mas nós resistimos com tenacida­

de. Aí morreram o sargento Andirá e o soldado Silva da nossa Companhla. Ti­

vemos também vários feridos, mas mantivemos a posição. Curioso é o fato de 

que agora combatíamos do Norte para o Sul, pois fiféramos um grande bolsão 

onde alemães e italianos ficaram confinados. 

Em 29 os alemães pediram as condições para se renderem, pois 

não tinham mais ânimo para continuar combatendo. As negociações se iniciaram 

com parlamentares alemães e ficou combinado que se entregariam em Fornovo 

com armas e bagagens, ficando os seus feridos ao nosso encargo. Aprisionamos 

a l 48� Divisão de Infantaria, restos da 90� Panzer Granadier ( alemães ) e rema­

nescentes da Divisão Itália. ( Seguem�e numerosos dados sobre prisioneiros, 

mortos e acidentados. ) 

Em seguida a FEB ocupou uma grande região do Vale do Pó, 

tendo o 1/6'! RJ. acantonado em Voghera e o QG da Divisão em Alessandria. 

Com o fim da guerra muitos acenderam "tochas"; tinham escapado com vida e 

procuravam ver alguma cousa da Itália. 

Consultados se desejaríamos permanecer no serviço ativo, 

pedimos o repatriamento, pois desejávamos reassumir nosso curso na Universida­

de de São Paulo. Desligado do Regimento, viemos de jeep até Napóles, onde to­

manos um avião que nos levou a Argel, Orã e finalmente Casablanca, onde deve­

ríamos aguardar condução para o Brasil. A demora foi grande, mas aproveitamos 

ao máximo a nossa estada em Marrocos, visitando Fez, Marrakech e alguns oásis. 

O interessante é que temos uma grande dívida para com o Exército por essa pa­

rada em Marrocos, pois a tese de concurso para a cátedra de História Antiga e 

Medieval da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 

Paulo, que defendemos em 1 946, tinha sido deixada redigida numa gaveta da 

escrivaninha. Sorte maior não poderíamos ter obtido. Tivemos ainda a opor­

tunidade de receber o Regimento na Estação da Luz e desfilar com ele pelas 

ruas de São Paulo até o Pacaembu. O 6'! RJ. bem que mereceu as palmas rece­

bidas durante o apoteótico percurso. 

( A FEB: tema para um historiador, em Rev. lnst. Hlst. 

Geogr. Brasil., vol. 317. Rio de Janeiro, 1 977. ) 

* 

* *
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